
Perspectivas para o Turismo nas 

Unidades de Conservação da 

Natureza do Brasil
André  A. Cunha

Departamento de Ecologia

Instituto de Ciências Biológicas

Universidade de Brasília



Sumário

 O que é Ecoturismo?

 Ecoturismo, Unidades de Conservação, e Biodiversidade

 Benefícios do Ecoturismo para as Populações Locais

 Benefícios do Ecoturismo para a Biodiversidade

 Perspectivas para o Turismo nas Unidades de Conservação



Definições do ECOturismo

“viagem responsável para áreas naturais que conservam o 

ambiente e melhorem o bem-estar da população local.”

The International Ecoturism Society

“Segmento de atividade turística que utiliza, de forma

sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua

conservação e busca a formação de uma consciência

ambientalista através da interpretação do ambiente,

promovendo o bem-estar das populações envolvidas”

Embratur & IBAMA, 1994



Princípios do ECOturismo

1. Destinos de Natureza

2. Minimiza Impactos Negativos

3. Promove a Sensibilização Ambiental

4. Provê Benefícios Diretos para Conservação da Natureza

5. Provê Benefícios Financeiros Diretos e Empoderamento da População Loca

6. Respeita a População Local

7. Apoia os Direitos Humanos e Movimentos Democráticos

Honey, 1999



2. Minimiza Impactos Negativos

 Critério Básico para o ECOturismo

 Compreender os Mecanismos e Monitorar os Impactos

 Aplicar Tecnologia e Informação Disponíveis

 Atividades e Componentes tem Impactos Diferentes: 

 Acomodação 

 Transporte

 Atividades (caminhadas, bike, cavalos, veículos)



3. Promove a Sensibilização Ambiental

 Fundamental para promover a sustentabilidade

 Deve ser priorizada nas UCs

 Compreender as Motivações e Perfis dos Visitantes

 Aplicar Técnicas de Interpretação Ambiental

 O guia/condutor pode ter um papel importante: 

 Informações gerais, da UC, logística, segurança

Contato com a cultura e contexto local

Parte importante da satisfação do visitante

3. Promove a Sensibilização Ambiental



 Mon Repos Conservation Park

• Apenas 45ha, 1km de praia, 23 mil visitantes

• 36 voluntários (4h.semana.5meses)

• 87% visitantes consideraram estar melhor 
informados sobre as ameaças, após a visita

• 75% terão mais cuidado ao usar praias onde as 
tartarugas desovam 

• 44% dispostos à contribuir financeiramente com 
até AU$ 2,50 por semana = 250 mil.ano

n
a
ti

o
n

a
lg

e
o

g
ra

p
h

ic

3. Promove a Sensibilização Ambiental



 Critério diferencial do ECOturismo

 Potenciais contribuições:

 Maior Engajamento Ambiental

 Proteção e Restauração de Habitats

 Reintrodução de Espécies

 Apoio à gestão de UCs

 Apoio à Projetos de Conservação e Educação Ambiental

 Dados sobre espécies e ameaças

4. Contribuições Efetivas/Diretas para Conservação



 Benefícios diretos para a biodiversidade:

• Aumento das pop. e habituação das espécies

• Cessão da matança as onças

• Proibição de cães e gatos

• Cessão da captura e caça aos animais silvestres

 Benefícios diretos para comunidadade:

• 50 empregos no turismo x 35 gado

• Salários maiores no turismo

• Escola, dentista, residências, eventos sociais

• Distribuição de carne



4. Contribuições Efetivas/Diretas para Conservação

CONTRIBUIÇÕES ECONÔMICAS E FINANCEIRAS DO TURISMO NO 

PARQUE NACIONAL DA CHAPADA DOS VEADEIROS

 Turismo: R$92 milhões/ano (DP±38 milhões)

 Agropecuária e Silvicultura: R$63 milhões/ano (IBGE, 2016)

Número de visitantes (2006 a 2016) e orçamento 

repassado ao PNCV (2012 a 2016).
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ORIGEM VISITANTES % IMPACTO DP

1 DF e Goiás 274 46% 20 milhões ±19,3

2 Demais UFs 306 52% 71 milhões ±38,3

3 Estrangeiros 11 2% 1 milhão ±805 mil

Mestranda: Paula Gomes; Orientador: André A. Cunha. Laboratório de  Biodiversidade e Áreas Protegidas, ECL/IB, UnB



5. Benefícios Diretos e Empoderamento da População Local

 Envolvimento com o mercado (operadoras, hospedagem, empreendedorismo)

 Práticas e locais especiais para comunidade como atrativos

 Potencialmente pode trazer diversos impactos positivos 

 Fundamental avaliar custos sociais previamente



5. Benefícios Diretos e Empoderamento da População Local



APA Serra Grande – Itacaré, BA
Projeto Turismo Carbono Neutro

Beneficiados:

• 115 empreendimentos turísticos

• 12 famílias de agricultores

Intermediário:

•ONG Mecenas da Vida

Compromissos:

• Conservação dos remanescentes

• Reflorestamento (360 árvores.ano)

• Melhores práticas na agricultura

• Filhos na escola

• Deixar de caçar

• Participar de capacitações 

5. Benefícios Diretos e Empoderamento da População Local



Rumo à Sustentabilidade
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Áreas Protegidas no Mundo

Fonte: Jenkins & Joppa, 2010
Fonte: Helena Pavese, WCMC, COP9, 2008
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Tendências do Turismo em Áreas Protegidas

Visitação nas UCs do Brasil (ICMBio, 2015)



Tendências do Turismo em Áreas Protegidas

 Aumento da Visitação Nacional e Internacional

 Maior Participação Pública

 Aumento do Nível de Educação dos Visitantes

 Maior Acessibilidade à Tecnologia da Informação

 Aumento da População de Idosos

 Redução dos Custos e Novas Tecnologias de Viagem

 Tecnologia da Informação a Serviço da Visitação

 Aumento Visitação com Recursos cada vez mais Escassos
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